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li FEIRACOOP 
NA FESTA DOS 
14ANOS 
Em comemoração aos 14 anos da 
SIDREDI Federal-MS e aos 100 anos do 
Cooperativismo no Brasil, os coopera­
dos mostram seus trabalhos na 
Feiracoop. Confira na Pagina 8. 

RETRATO DO DESENVOLVIMENTO 
o Balanço Patrimonial da SICREDI Federal-MS está sendo mostrado na íntegra, ratificando a política de transparência da administração. Os números frios ganham calor ao retratar progressos consideráveis. Veja os detalhes nas páginas 6 e 7. 

, 
'ELA Q A~!~r ~a~~ T~O~~~~or~nd~~?i~! ,, nós. Mas, para manter este status, são necessários planejamento, n,;; aplicação e muito suor. Coisas que também fazem parte do nosso ~ dia-a-dia. Confira os detalhes nas páginas centrais. Paginas 4 e:>. - • - , -.-''º' IIJll(:.lfAf;,i\O ··.' • 
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Editorial 
.. ~f!, 

Sí'éREDI 
FEDERALMS 

'TECNOLOGIA E O 

MERCADO FINANCEIRO 

Uma Publicoçiodo Conselho 
Cooponni\-; do Econom1a tl 

F1ldoraiscmM!r 

Mar 

COMlssAO DE CR(OITO 

• 
Os tcccnlcS nvnnço~ rccuol6gicos trouxcmm no ~eu bc}Jo º?1ª série de mu 

danças pnrn ocstHo de v,da_das ~ss~asno,,m1:ndotodo. HoJe,a,nf?rmaç.;oesr~ 

sendo gerada~ tmhalhndn e d1fund1~~ s1mulf,111eamcnle, no ~undo todo,~ sua &era~ 

çfio. As frontcim~ geográfica:· de 1d1omr1s, cntr~ outras, deixaram de existir. Urna 

novn ordem preside as rcJaçocs em geral, de países e povos. 

Umas das nrcá.s mais nfct:tdns, sem dúvida, fo!a~ às .rela~~s do ser humano 

com n economia. Prova disso s_ão ns ~,:trema~ rapidez e ~0Jatil1dadecom que0s 

capitais circulam nas contas de mvcst1dores se1am tanto pnvados quanto governa4 

mentais. 
Por exemplo, qualquer fato político que ocorra no território da Namíbia, 

tbrildo ~da Sim lcoonleMdotJ, lOcia 'Mont Serrai 

AMIS &ano, J1cm1 de O!ivcml M. da S.lva. Roset'IBIYOshlro.. 
qucno país da África, pode influenciar as cotações e índices de ações financei: 

e pregões das principais bolsas de valores da Europa, dos ~tados Unidos e da 

Asia. Pode, ainda, como conseqüência, ~esencade_ar uma c~se em outr~s países, 

como o atual caso da Argentina e do Brasil, o qual v1ve expenmenta o mruoríndic 
Mzn153 M'llS Vasques 1:1 Oeonica lcmos ele Souxa 

COMíSSÃODE CESTA BÁSICA 

Creoclilda Costa"~(a,ordenadolj; Gorson Sabino de 

Oliveira ~;Miguel da Rocha !soc:retAtioJ 

Oamiio da Silva .lu!lior, Erivan da Silva. Genezita Pereira 

Paiva, Josll Pinto BlllSÍi Sobrinho Jr, Rosangola Garaa 

A..'lU!ICio8orges.'VeraN3scimentoSilva.WngnerdaSilvl. 

C:OW~lt EDUCATIVO CENTRAL 

leooln3 .Arruda Regis-Coordonadorl; 

Wallderllce da Silva Assis- Vice-Coordenadora; Alfredo 

Carvalho do OuadlO • '1• SecmlMio, Nivalci Barbosa de 

OIMma • '2" Secreúno. 

COM:rtsEDUCATIVOSSINGUlAR[S 

COW~"'lt 00 CCSS: Coonlenadoc lcdolna Arruda Regis. Vice­

Coordemdor. Joio .Celso Louzan; 11 SecretMil: João Roberto 

fabri; 2" Seaetma: Geuara Cnstaldo; Co!aboracb"es: Antõnia 

Rodrigues de Olivllira. Wtcia Suelí As:ilS Andnasi. Oswaldo 

Nune:; Barbosa. COMJ1t 00 CCET; Coordenador. Joel A.hies da 

1 Rocha. Vai-Coordenadora: Maria LOCla da Silva o Sllva; 11 Se­

cre:ario; Aladelfio S. E Tercncio; 2• Secretãna: C1eonice 

A;,araada de Freilas; Colaborador Joaar•Cemuriáo. COMITT 

DO CCHS: Ccordenador-Wandetficeda .S..'lva Assis; VIO&-Coor• 

derla:b: Damiio dil Silva JúniOI; 11 Secreúria: Ewfine M. R. V. 

.Costa'~2" Secretário; Odilsonluiz ~ Colabor• 

dor Carbs Robeno da Silva Conde. 

COMITt DO CElJL: Coordenadora: Neuza do Carmo Nasànento, 

~ Pedro&;Jo; 11 Secrldrio:Gersonde00-

ra f'mio;2"Secteúno:•OaoclmardO FnlgcJl;o da Silva; Colabora­

dores: Adalto Slterrottes Martins. JOfll9 de SouD Pinto. COMl-

1 ltDA GRH:Coonlen11b1.1.uà.Reíndel; V~ 06ris 

Du:ra; t• Secreláfio; Ag,)eklo dos Santos:2" Secreáíio: lllslíe 

Sdullm"Martins;~&lelooMoraesdeüna. Julia 

Aida. COMfilDA PREf/OTA/OfB: Coordenador; Tito Ademar 

Coene; V~•Cleooce Lemos de Souza; t• Secret> 

rio: Eoy Firmina ,Peren; ,1!° Sectetho· Osmar felreira de 

.Andrade; c.olaboradores: Odair Alves Teixeira; -Creuza deM'.itos. 

COMITt.00 tlHU; Coordenador: Alfredo Carvalho do Quadro; 

V~1.ucivaldo Alveli dos Santos; 1• Secret.ino· 

lvonets CAndido O. Pís5urno; 2" Secret1ri0: Mana César de 

Miranda; Colaboradores; Ocimer Santiago .Ramires. S6rgio 

AmDrin. Jm6 Orlando c.bral, Célia Ferreira de Ala6p. COMITt 

DAGRM: Coolderlldot. N"rvalci 8. de Ofi>ielra;VIG&-C.oordenldor. 

Evaristo ~1• SecratáriQ; Laércío fleindel; 2' Secreá­

no: Lw Carlos da Silva; Colaborddores: Wl!lgO(!II da Silva, Sival 

flôeiro de Resende. t(rvafdo Calóoso. COMrrt DO CEUA: Coo, 

denador Alfredo :VICllllto Pererra; Y"ice-Coot-denador: Francisco 

Romualdo do Paula; t• Seaetár10: Maria Elotne de Atruda:2' 

'Secróío: Odemir Gomes Mana; Colaboradores: Arsânío Pe,oi­

n ;Barbosa. ,Ramon, Gopç:alws 86da, Heraldo Brum Ribeito, 

M,guel ~ Yilharva, Gilberto Poroirll do./'la$cimento. COMI 

1t 00 CWC: Coordenador: Oelfino Gonçalves de Almeida; Vice-

1 Coordenadora: Yara Maria P11$$0$ V11na; J' Secretário• Alcide, 

. Gladstone ,Sltlen0ouft '1" Socretáricr Jeff8fson Ono de Cam· 

! pos; Colaboradoras: Leopoldo ,Moreira Neto, Waodit Augt/Slo 

. . e 

de desconfiança dos investidores intemac10na1s. 

Dentro desse mundo de mudanças extremamente velozes. o Sistema de e~ 

dito Cooperativo-SICREDI - se desenvolve, sob todos o~ aspectos, inclusive do 

ponto de vista tecnológico. As facilidades e problemas advmdos desta nova orcfem 

são experimentados num crescendo irreversível. 

Para se ter uma idéia, o uso de cartões magnéticos já ultrapassou o volume de 

recursos, que até pouco tempo se fazia via cheque. Os caixas eletrônicos de auto­

atendimento estenderam o horário de atendimento dos clientes para 24 horas. Por 

falar nisso, o nosso caixa eletrônico, que vem apresentando alguns problemas (fi4 

car fora de atividade), causando transtornos na vida sócios, está sendo objeto de 

esforços para solução, por parte dos dirigentes da Federal e da Central. Mas 
' 

agora está em nova fase e sua média de utilização aumenta a cada dia. Isto signi-

fica mais facilidade para os nossos correntistas. 

O SICREDI estuda pennanentemente fonnas inovadoras de se relacionar 

com os seus associados e só implementa essas inovações depois de ter a certeza 

que elas são suficientemente seguras para os envolvidos. Por isso, ela pode pare4 

cer relutante em aderir, num primeiro momento, aos lançamento de novidades. 

Somos e estamos pennanentemente empenhados em melhorar e aprofundar 

os relacionamentos e operações com os cooperados e clientes. Mas também 

estamos sempre atentos na questão da qualidade desse processo de comunicação. 

Acreditamos que conquistamos nosso alto grau de respeito e confiança e desen­

volvimento (basta ver nossos balaços financeiros e social), graças a essa política 

A Diretoria 

Mercado, -Valcít Por111ra Hec.o. ,C()Mrrt oo NO/· eoo,~ 

~ l..eonw; V~denedor: fleoato Pinheiro; t• Secretário 

Cel$o Calças; '1" Secreúrio: Gerson Sabtno; Colaboradoros 

~gro f8fleK., laércio do$ Santo;, Ana Hoval:I. COMIT ~ DO 

r--------------------------, 

R~. ~denador· ~ .Ram&o Rodrigues Serra; Vic&-­

Coor~ Bimar Generoso de Oliveira: 1• Socret.611a; Ef18111 

~Gome$; 'l"Sec::r~io'.Waltef Gomei;de Sou&o;Colabc>­

radores. José lub da Rocha Moreita. COMrrt OA ílJNASA: 0r 

ordenador; Mar'11 da Gr1Ç1 Dia$ da Silveira; VoGO-<:ootdenador 

~ Leandro da Silva 01oÓÓO; t• SecretMJo: fomaodo de 

DOS ~~~etkia: Josofm Rozai:i, Caima,. COMrrC 

v~ • C::-~•: l3ellli$PoreiradaCosta; 

Maria de ,_ __ .,. ~~al.oweKo;t•Seaetw: Celína 

-. ~-.-...e1N10· João "--,-~-
borldores: Gust.-.o Jos6 R ' ~"'•., de Oliveu1; Cola-

da Silva e "•-'· ... ,.,L . emi6o Maciel, Hél,o Augusto Nantes 

""'"" "" """' Jar6 

JORNALISTA RESPONSÁVEL. 

David Triguelto DRT/MS 102 

FOTOS 

Marcos Vaz e D,Yld T rigueuo 

EDIÇAO, IMPRESSAO E ACABAMENTO 

Ee11101a UFMS 

1 
1 CURSO PARA MULTIPLICADORES f 

I T?~ar cada vez mais e~ciente e ~umentar o ~~mero de ~ssoas realmen· : 

1 te hab1htadas para a prestaçao de serviços voluntanos de qualidade, em espe- I 

f cial às atividades ligadas ao bom gerenciamento das questões de econonua. I 

1 como o próprio orçamento familiar. Estes são os obJetivos do curso de Desen- I 

1 volvimento de Habilidades para Instrutores e Multipbcadores, que será ~ms- I 

1 
trado pelo SENAC, numa realização do Comitê Educativo Central, no penodo I 

de 22 a 26 de julho, em Campo Grande. 
1 

Segundo os coordenadores do Comitê Educativo Central, em breve será I 

1 
' A 

• realiz~da um~ se~unda etapa deste curso, para coopera_d~s ?e c_omites J 

educativos do mtenor do Estado, os quais já fizeram a sua re1vmd1caçao. _.J 

-- • • , 
- - --
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~ / NSS CONQUISTA SUA AGÊNCIA 

breve será inaugu­
et1~gênc1a do INSS da 

J$ ·~Dl Fcderal-MS Ela 
fF- á os sen 1dores da-

Jeí• o - . ,-fl _ 1portante rgao Pú-
l' ttl 

,:. t feder.li. proporc1onan-
~i., t11aio1 comodidade, 

t11e" _ ,.. 
• transaçoe, ccono-

,;llas 
~ i:;0ance1ros E func10na-

'l1,1• 

f redto situado entre as 
110P 

,,b de Agosto e Sete de 
•: ~bro. graças à colabo-
•1t.ll - d ct· ,. . e compreensao os 1-
•30 

t\ tes do INSS local, aten-

mero l' , o lume de ope- ,n_,.__.,.._,, 
raçoes com u Coopcra­
h\ a e também do mime- L,---

ro de sócios, devido :i 
facilidade alcançada. O 
pedido de Cesta Básica, 
os depó"itos, saques, 
pcd1dos de emprésti­
mos, de cartões magné­
ttcos e todos os demais 
produtos e serviços es­
tarão a disposição da­
queles Servidores Públi­
cos Federais, dentro da 

,__----~~~~------"'--""" 
sua própria casa. FACHADA 00 NOVO ENDEREÇO CONQUISTADO PELOS COOPEAAOOS NOCéNTRODA CAPTTAL 

3 

1::0 apelos dos servidores 
r: uele Órgãos Federal. 
~ .d os servi ores-coopera-
- do INSS prevêem um ,, 

,irnento considerável do nú-

Segundo a diretoria da implementada, mas ela obe- tão a da relação custo/bene­
SICREDI Federal-MS, a po- dece a normas e critérios fício, volume de operações e 
lítica de abertura de novas emanadas principalmente do de sócios, possibilidade de 
agências continuará a ser SICREDI, entre as quais es- expansão, dentre outros. 

TREINAMENTO: 
LIDERANÇA POR RESULTADO 

:ww.HO CONCENTRADO E BEM-HUMORADO. 

Para ser a cada novo dia nologias administrativas 
nais eficiente e eficaz é ne- comprovadamente vencedo­
:essário estar continuamen- ras. Com este pensamento, a 
t atualizado e familiarizado diretoria do SICREDI Cen­
:om as mais recentes tec- trai MS realizou, no final de 

junho, mais uma etapa do seu 
programa permanente de 
capacitação de pessoal. Des­
ta vez o tema central foi a Li­
derança por Resultados, que 
envolveu cerca de 45 geren­
tes e dirigentes das suas afi­
liadas. 

Dois dirigentes e a ge­
rente da SICREDI Federal­
MS participaram do evento 
e já estão disseminando os 
novos conhecimentos entre 
os seus colegas de agência, 
num trabalho de multiplica­
ção e nivelamento dessas 
novas "ferramentas" de tra­
balho. 

COMITÊ EDUCATIVO DE 
CORUMBÁ EM CASA NOVA 

O Comitê Educativo de Corumbá 
!stá de casa nova desde o início do 
nês de julho. Ao lado da biblioteca, a 
iêila, cedida pela direção do Campus, 
~anhou até a devida identificação. 
Exultantes, os cooperados locais ago­
ra incrementam o trabalho de expan­
lào e divulgação da Cooperativa. Mais 
do que um local fixo, a sede é uma 
demonstração do prestígio da Institui­
~ão junto à UFMS e à comunidade 
~orumbaense. NOVO ESPAÇO DO COMITÊ AGORA É AO LADO DA BIBLIOTECA DO CAMPUS. 

L_ 

-CARTOES DE 
CRÉDITO JÁ 

SUPERAM OS 
CHEQUES 
Os talões de cheque 

estão perdendo lugar na 
carteiradosbrasileiro.Esse 
foi o resultado apontado 
pela pesquisa Conswner end 
Game, realizada anualmen­
te pela Visa do Brasil. com 
o objeth o de verificar o uso 
dos diferentes meios de pa­
gamentos pelo consumidor 
brasileiro. 

Os dados coletados no 
fim de 200 l mostram que 
o cheque participa com 9 
nas movimentações dos cli­
entes brasileiros. Na!> pes­
quisas anteriores, esse nu­
mero era de 16%. O uso de 
talões foi superado pelo di­
nheiro , ivo, com 69 e 
pelos cartões de crédito 
com 11%. 

Foi a p,imeira , ez que 
.1 participação dos c.utões de 
crédito superou os cheques. 
A pc:.quisa detenninou que 
aproximadamente 77% dos 
consumidores brasileiros 
têm hoje um cartão de cré­
dito ou de débito. No ano 
anterior, a média era de 73%. 

fo111r: Bolctut1 O C<11awt11t1, 11• 21, dl! 

JUlha dr 2002. 
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XII ••••••••••••••• •••••• ••••••••••••••••••••••••• __,_..,,...,.:'\ .... . .... -
T '-7: _, ::t Cffllc lm! 11Jo ctinqu., 

'-açffl, que atclldtm • '-1., Pt~ ,._ 
cada llOO lPttftiç~--: 

t 

L:...-~:=;:;:.:õicsíoe"""..,_.,.. -i.m1et11 W(U>ei..,. com excc• •,:,a,o__..,,oool pela ptD01•---.:adekpÇIO,pcxwllO,não 
.,\md>5'li>ºcspnrodt":flllt- çj<>dellllll-~"11110Sumomede,er• 

co,,qaiSII do~~ de emda-' <Oh 
t,o1 m,iodlal pela SdoçJo ...,qmSI"" dade- do que um torneio, que Ji t 
fui,t,oL • aoSil ~ do Tor· \úí> 110 caJendinO fixo de cvcn• 
0 ...,qaa,o~de c:,,opcriD''i>U do ~Esado de \1S, e,te ano contou 
a<tO de~ SIJl.,wizl- !O' do paçlndeaproXl,n3damenlC &;13dod<WS0Gro!-~ oomaportic' entre 111eus e con>1d.l­
do.....,..pe1a ~a,• 1500~ (unc,onári0>,faJ111ha-

s~"",,,.,. dd<PÇiO dJ dol ! j repmenta11tcs de to-
çus da ~-~" cocada ,a e agic~ coope12uv1smo. sJCREDl f<,cicnl· -'-"" ,-..,. do<°' i2fDOS •-• ano a exemplo d.l -~ llOca,o,....... or,c,oop .... -- • CI bc .. - "8 JS aallll .... ..t._ ÍOI rcaJJZado no u 
.,,,,_eia~ ~GRIL no ~~ do SES!. cm Campo 
da ,.,- • prmO" CID o,:nbo- ~-...... O seu púbbco recorde e crcs-Tm,c,o. tal! fO csw,do 1,t:111- UI ..... 
1111 da 111<,daliila<b. ma> 

1 

, RICO 00S TICOOP S HISTO 
1 vencedor ... 

EdiçloAno cidade 
õou-adOS 1 COOAGRI' 

0111991 COPASUL 
02/1992 NIVlfllí 

CREO-UFMS eampoGrande 1 
0311993 

l)ourlldo5 1 COOAGRI' 
0411994 

ea~Grande 1 COOAGRI' 
0511995 

5a0Gll)lieldo0esle COOASGO 
0611998 

Navtal 1 CRED-UFMS_ 
0111m 

ChelJ8dãodoSIA 1 StCREDI UFMS 0811998 
Nawaf 1 COPACENTRO 0911999 

COOASGO 10l2000 CampOGrande 

11/2001 campoG<ande : StCREDI CENTRAL 

1'JJ200'l CampO Grande StCREDI Federal_ 

A G,ncllla. ~'lada 
,cz, por ••cmpJo. ~laJlli' 
dos p;,n,apan1csquc.., a c1t,,... -... 
filho, e dc~ndcnt~ mJlrt ~~~ 
.-cn10 Conforme Plan';'"llattt ~lei,. 
a, al1açõc, J'l'thnun•- lado e ..,r,,,., o 

--•· -~,. e...._ ·-...o num 6 ,--,~ $<lb -...,, 
tO\ de mu A gan~a IOdo,. 01 ~ 
mo1Nração 1nequiv<q de deu ªin. de. 
cntu'1asmo • a1,gn,1_ A ~ICil>lçlt) 
rcu <olta. o que acabou.., d"~. <(ir: 
marca rclcnnte do Tom, "<lo~ um. 
do todos o, pan,c,panlc\ 'º· •n,01,.,,.. 

do '''lllo 

DIA INTERNACIONAL DO CO­
OPERATIVIS\1O - O 1ícoop \elll­

prc t rcaliudo, no pnrnctro final de se­
mana do~, de JUiho. de cada ano. pm 
se =ar as comemorações do Dia In­
ternacional do Coopcruu,,.mo. 

A c>1ra1tgia de se uuhz.ar o e<por. 
te, o lazer e a cultura para se comemo­
rar essa data ,.u ao encontro do próprio 
ideal COOpcratm~ta, de trubalho coleU• 
,o e harmonioso, no qual se sobmsa­
cm qualuladcs como a <ohdantdadc, 
melhorquahd.ldc de vida, ~•pação. 
democracia. frutem,d.ldc, c,forço e de­
tennmação, entre outro, da mcslll.l ie­
lcvãncia. 

li L'ITERCOOP E.\I GOL\.'1,1.\/CO 
O< o Jocoo llllOla,operabvo, do <:n­

tro-Ocsle,a ~ ieahzadcs nosdm 25, 
26 e n de OUIUbo. do COl'IClllle ano. aa 
capital de GOl.ls rmo a pamc,p,,çto de 
todos O& campeões e ~ de 
cada mod.ibdadcdoXO T,coop'\1S COll'D 
se sabe, a \CNO ,eg,onaJ tum "filbole~ 
bem-, uldo da idéia que ,e IOl1IOU reabJa­
dc ~ 12 aro, no Esl..lo de ~1S 

Ao se 1mplcmcnur c,sc upo de 
ação, o Coopcr:11m<m0 wnbtm propor· 
ClOl1a momtnlOS 6nic<» de lua. IDIC· 
gnçãoc de melhonadequaliJadcde vida 
a SOClCdadc. com rccur,os pnlpnos. \Cm 
esperar pcl.t mtcr,cnçlo e pcuronruo do 
poder publ,roconsotuido. numadcmoos­
tnçlo de Cl\\>ITIO rc,pon,,hcl 

Veja abaixo os três primeiros colocados, por modalidade 

1' Coloaldo 2'Colocado 3°Colocado 
Truco SICREOI Central UNm«!CG SICREDI F-.t 
Bocha Cooasgo Cooagn SICREDI F-.t 
Queimada Coopacentro SICREDI Federul eooi,e,1'cnoc8 
T6nrs de Mesa Mascut,no camva -~ SICREDI F-.t 
Tênls de Mesa Feminino SICREOI Centrul UnrnedCG Cooaogo 

SICREDI F-.t Volelbol Mascuhno Copalffl SICREOtC--' 

SICREDI Federal Voleibol Feminino Copa,m SICREDI Centrol 
Futebol SUlço UnrnedCG eooi,e,1'cnoc8 Cooagn 

StCREOI F-.,1 Coo1da de Presidentes Coeso UnirnedCG 

1 SICRE=.,grand 1 
Cabo de Gueml Cooasgo Cooagn 

'----1 Teste Cooperabvo 1 Cooper1écnlc:a • Copacentro Coolgn 
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6 
tnforma!M>51CREDIR<le~ E CRÉDITO M7f- 'Sf~VIDORES PÚBLICOS FEDERAIS EM MS 

DE ECONOIVI ÇÕES FIN TlJQ cedidas em 30.06.2002 

COOPERATIVA oEMOSTRA ANce,~~,º 
,açoes Ativas e Passivas NOTA 03 • OBRIGAÇÕES POR EMPR-"-·· 

1 . BALANCO PATRIMONIAL 002 30/0 
71 21 
27 1 
18 
lt 1 

_1 

35 1 

1 
1 -,,.rn,MJ 

- ~3 322154 91 
- '3816201 

1421158 52 
- '571 J30.2!J 

li • 
_ LTADO DO SEM./EXERC. EM 30/06/2002 

DEMONSTRAÇAO DO RESU 
30.06.2002 30.061ºõfl 

1 RECEITAS~••• 

Descricão 703 747 56 5793~ 

~ 691.109,10 568 703 15 

1-deQ-.c!ID 
12 638.46 1062061-

1 RaaaadO de .,,_ a n. e VaJorN MocMnoS 1138 89167) (79.500 351-

DESPESAS~ INTERMEOIA - FINANCEIRA /108169~ 162 210 82T 

1 "'--'-ae ,..,...,..., no Mercado 112 847 43) 19 952.,2_6.[ 

~ de -- ,_eu--- /17.875.14) 17 336 771 

! Pro,,üo !>' CrédilD de --- l)wdoA 564 855 89 499 823 41 1 

1 ~TADO BRUTO~ ,rrn:r FINANCEIRA 1323 230341 1333 173,70) 

í OUTRAS RECEJTAMJESl'ESAS ~ 120 134 66 98 430 73 l 
R.-oe-de~ 119646772) 1127 645 6917 

•-oe"-- 1254 579, 73) 1226 58084) 

o.-n--n~ 114 117 80) 18993,821 l 
1-T~ 240356 72 90 329,80 1 

10.-R.-
l ou.a - ,__..,,,,.IS 

1218.556 47) 1155 713 88T ~ 

1 RESULTADO OPERACIONAL 
241.62555 166649,71 

1 RESULTADO NAO OPERACK)NAI. 
(3 259 48) 1214,951 

1 RESULTADO ANTES ~ lRIBl/Tl'LAU 
238.36607 -- 166 434,76 ] 

SOBRAS OU PERDAS ANTES DAS DESTINA :t ,..5 1 238.26085 166 434,76 

1D - NOTAS EXPLICATIVAS - 30.06.2002 

NOTA 01 • APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRA- b) Para efe,to de comparab1hdade, as demonstrações 

ÇÓES ANANCEJRAS f,nance,,as encerradas em 30.06 2002 e 30.06 2001 

aJ Eslão sendo apresentadas de acordo com a Je­

g sJação especlf,ca do Sistema Cooperabvo e pre­

cedas do Plano Contábtl das lnsbtu,ções do Sistema 

Finance ro Nac:ional - COSIF, apficados com un,for­
trudade em relaçAo ao mesmo período do exercício 
antenor. 

foram demonstradas em Reais. 

NOTA 02 • PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a) Apuração do Resuttado: 
- As Receitas e Despesas são apropriadas men­

salmente, pefo reg,me de competência 

REPASSES = 1 "'110$ E 
1 ~s operações ativas e pass;vas com encargos 

é e póS-f,xados são reg,slradas pelo valor pnnci­

P' 1 com acrésc,mo dos respectivos encargos in• Os en.préstimos e Rel)aSSes estAo 

~s ,nclus,ve aluahzação monelána observada forme o quadro a segu,r COt1\postos coo-

• penododade da cap,tahzação contratual 

p,ov,sao para Créditos de Liquidação DUVldosa -

e) ,f,caçáo no Método de consbtuição. _ 

~~ A provisão para créditos de liquidaçao dUVldosa 

18
ve seu metodo de const,tu,ção mod,f,cado em fun• 

çAO da Resolução 2682 de 21 12.1999, com efeitos ~~!~rs;;i:~~~AC~ô
01

E
0
S
0

COS M 

8 
part,rde01.03 2000, sendo que cada devedor lerá 

IJITl8 c)ass,ficação especifica em função do nsco ou 

nJo. bem como em função do efetivo atraso a partir 

de 15 dias. estando a carteira de empréstimos as­

sim classificada em 30.06 2002. 

A Cooperativa de Economta e Créd10 Mutuo dos Se,v;. 

dores Púbf,cos Federa,s em MS apresenta valores lan­

çados no Compensado, que representam 

Coobngações com empréstimos, recursos estes re­

cebidos de lnsbtu,ções Finance,ras e repassados a 

associados, Vta Bans,cred1, onde a Cooperativa e ,n­

termecMria. e garantidora sohdána por força de um 

convénio assinado entre as partes 

~ ~ 

\'cnc1d.t Toul 1 

~
fi Õ<S 1'ormal 

~
r,; AA 000 o.oo 0.001 

~
õc,?'.1vtlA 4214431.61 o.oo 4 214 431.61 

óc• M.cl B 21 623,90 3161.63 24 88S <J 

--,aes N,.,, e 14 824,64 114 71 14 939.JS 

• '--eles ~,.,1 D 3 727 S6 0.00 3727S61 

1 -_,....,Ntvtl E o.oo 000 0,00 

1 ~-cJes S1>tl F 0,00 o.oo o.oo 
t ;:.~õc> N1>tf G 0.00 000 0,00 

~ ;.,,.rõcs S"d H 30 286 69 384.67 30 671 16 

TOTAi. 4 284 89-140 3 761.01 4 288 6SS 41 -
d) Efeitos lnflacionános 

. Não efetuada a Correção Monetána dos valores 

que compõem o Allvo Permanente e Patnmõrno 

Liquido, em obed1ênc1a à Lei 9249 de 26.12.95, art 

4•, a qual revogou a correção monetána das demons­

trações financeiras. 
e) Investimentos· 

- Estão demonstrados ao custo de aquIsIção e cor­

ngidos monetanamente até 31 12.95, deduZJdo con­

forme o caso, das provisões para perdas. 

Q Imob1hzado: 
- Demonstrado pelo custo de aquIs1ção e corngI­

do monetanamente até 31 12 95. as depreciações 

são calculadas pelo método linear com base em ta­

xas determinadas pefo prazo de vida úhl esbmado: 

'Instalações, móveis e equipamentos de uso .. 10% a.a 

• Sistema de transporte e Equ,p. Proc. Dados. 20% a a 

• Bens ,móveis suie,tos a depreciação. . ... 04% a.a 

Ta,s valores estão assim contabilizados· 

lniUtu1 ào Fuw1cc1.1&,Com S.fJo em 30 06 :002 

PROSOLO-B'lóDES 
P~OPASTO B'lóDES 

NOTA OS-SOBRAS ACUMULADAS 

366'6°' 
IJ8 441.01 

- As Sobras Acumuladas estão assim compostas: 

Sobras de 30.06 2002. RS 238.260,85 

Destinações 
(·) FATES 10% 
(-) Reserva Legal JW. 
Valor Líquido das Sobras de 30.06.02; 

NOTA 06 • CAPITAL SOCIAL 

RS23826.08 
RS 71.478.25 

RS142.956.52 

O Cap,taJ Social está representado pela partJopação 

de 1 .394 associados. atingindo o montante de AS 

3322.154,91. 

BALANÇO SOCIAL 
Ao serem avaliado, o, re\ul1,1do, de qualquer empresa, o, ana)i,ia, cos1umam também olh.lrqllóllS foram seus 

~ulcado-. soc1a1,. ou_-.eJa. \enficam oqlk! ela agregou e s'Olaborou pmin mclhoriadaqualidadeck ,ldalbCOOIUIII 

dadc à qual eslá m,enda. 

O Coopemlt\ I,mo 1cm como ,ua gmnde fonce encrgu.,dora Cll:itammle ~ pmnwa. o SICREDI. secbiac3 

na comunidade pda C\ 1dênc1a de 1a1, pre,:e110-,. pois concentra toda sua força 1n.-alUCional, op:rai."ional e administra­

u, a ao benefic1oc à bu"''Uda fehc1d.l<le da., pe,soasquc compõe 3 ,;ua estrutw:I oq:anizaciooal. t,,:oeftciandotodaa 

comunidade de ,ua área de ação 
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COMITÊ EDUCATIVO 

li FEIRACOOP MOVIMENTAA 
COMUNIDAD ICREDI Federal-lVls 

'\o ncnodo de ,., a ~~O de ago~to, 
o, co cdorcs. do ~l or Bnncário da 
l 1\\ tr,1c1Jde Fcdcrul de Mnto Grn,­
,o do S C"'l frente à sede da Coo­
pe .?.th .. e,".rão ba.,tantc mm nn~ntn­
c.h.1 , c.'-m1 .. l\:"'lização da li Feimcoop. 
que eunirá ~O c,tandcs de produto-
c, l entidade,, todo, 1:rrdos à co­

n, ... 11 ~"de (i;i'redfona. A.,,1 , coopc­
ra'1o, e ,e~, famil a;e, d1sponi 
bil..:...L.a'-1 produtos e sen 1,0~, anados, 
num c1~ro incenth o ao empre­
endedo l,·~10 confo~e a poht1ca ado­
tada 11este se 1tido da SlCREDI Fe­
deral-\1S Lá estarão também deze­
nas de acadêm1cos. principalmente os 
ligados aos cursos da área de saúde, 
pari:1 prestar esclarecimentos e orien­
taçõe5 gratunas aos participantes da 
comunidade. 

,tt 
,;~ 

NA PRIMEIRA EDIÇÃO. EM 2000, 

.. ,, 
'Jl 

A PARTtaPAÇÃO ESTRAPOLOU AS ESPECTATIVAS DOS ORGANIZADORES 

Na primeira edição, a Feiracoop endedoras, em local propício e para um 
foi um sucesso, sob todos os aspectos, público também adequado aos seus in­
em especial ao que se refere ao in- teresses. 
centivo direto a pessoas da comunida- A Feira já faz parte dos festejos do 
de cooperativista da região. Elas pu- aniversário da Cooperativa. que este ano 
deram exercer suas habilidades empre- completará 14 anos de existência. 

, 
TRABALHO VOLUNTARIO: FESTA ANIMA OS 

CEM ANOS DE 
COOPERATIVISMO 

Pesquisa apontará estratégias para seu inaemento 

,----- outras precisam ser estudadas com 

LOGOMARCA DO ANO lt-lTERNACIONAI. DO 
VOUINTARIAOO 

Uma pesquisa levantará as princi­
pais razões que levam as pessoas ao tra­
balho voluntário. O Comitê Educativo 
Central, que realizará a pesquisa, acre­
dita que existem muitas pessoas na co­
munidade com essas características, mas 
que hoje não estão exercendo suas ha­
bilidades como gostariam. 

Diversas motivações são fáceis de 
serem percebidas e estimuladas. Mas, 

mais cuidado, por serem mais pes­
soais. 

Os coordenadores do Comitê 
Educativo Central explicam que há 
urgência em descobrir essas ra­
zões, para que elas sejam traba­
lhas e, assim, congregar e estimu­
lar as atividades desses voluntári­
os na Cooperativa. 

O voluntariado é uma das mais 
importantes e valorizadas qualida­
des, dentro do ideário coopera­
tivista, pois possibilita o desenvolvi-

mento de outras qualidades como a soli­
dariedade, fraternidade e o compa­
nheirismo, essenciais ao suporte do mo­
vimento cooperativista. 
CES'IA BASICA A Cesta Básica é 
um exemplo do que pode ser feito com 
essas qualidades humanas, na resolução 
de problemas financeiros de relevância 
social. Mas, advertem os coordenadores, 
caso não haja renovação e o crescimen­
to de voluntános, a Cesta Básica corre o 
risco de deixar de existir, no fonnato atual. 

"A Cooperação e a felicidade 
das pessoas". Este é o tema da pa­
lestra que será proferida pelo Dr. 
Mareio Lopes de Freitas, atual pre­
sidente da Organização das Coope­
rativas Brasileiras-OCB, às 15h, do 
dia 27 de agosto, no Teatro Glauce 
Rocha, em Campo Grande, na aber­
tura das comemorações alush as ao 
Centenário do Coopera ti\ ismo de 
Crédito Brasileiro e dos quatorze 
anos de nossa Cooperatha. 

Toda a comunidade sul-mato­
grossense está com idada, em parti­
cular a família cooperativista do Es­
tado. 

Diversas atividades culturais e 
artísticas fazem parte da programa­
ção que vem sendo desenvolvida des­
de o início deste ano, em todas as 
cooperativas do Brasil. 
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